
PROJETO DE LEI Nº. 019

de 02 de abril de 2001







“Dispõe   sobre   denominação    de    





próprio  municipal”.




 
Art.  1º - Fica denominado de “GOVERNADOR MÁRIO COVAS JÚNIOR”, o Ginásio Municipal de Esportes, localizado na Rua Maria Joana Felix Diniz,  nº. 1585, na Vila Auxiliadora. 
Art.  2º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.
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HISTÓRICO DE MÁRIO COVAS JÚNIOR

CARREIRA:

21/04/1930 – Nasce em Santos, Mário Covas Júnior, filho de Mário Covas e Arminda Carneiro Covas.

1946 – Conhece Florinda Gomes, a Lila, durante uma partida de basquete, em Santos.

1947 – Muda-se para São Paulo para estudar química industrial na Escola Técnica Bandeirantes. Termina o curso em 51, mesmo ano em que já cursa engenharia na USP.

1954 – Casa-se com Lila Covas.

1955 – Forma-se em Engenharia Civil pela Escola Politécnica da Universidade de São Paulo.

1956 – Começa a trabalhar como engenheiro na Diretoria de Obras e Serviços Públicos da Prefeitura de Santos.

INGRESSO NA POLÍTICA:

1961 – Com o apoio de Jânio Quadros, disputa e perde a eleição para a Prefeitura de Santos. Admirador de Quadros, Covas adota a vassoura como símbolo de sua campanha.

07/10/1962 – É eleito Deputado Federal pelo PST.

1963 – Apenas dois meses após tomar posse na Câmara, é escolhido vice-líder de seu partido.

31/03/1964 – tropas do Exército, sob o comando do General Olímpio Mourão Filho, depõem o Presidente João Goulart.

11/02/1964 – O Congresso elege, indiretamente, o General Castelo Branco para a Presidência. Como forma de protesto, Covas vota no Marechal Juarez Távora, que não concorria ao cargo.

Julho de 1964 – Torna-se líder do PST.

MDB:

27/10/1965 – Castelo Branco  publica o AI-2 e acaba com o pluripartidarismo. Covas filia-se ao MDB.

15/11/1966 – É eleito para novo mandato na Câmara dos Deputados, agora pelo MDB.

1967 – É escolhido líder do MDB na Câmara.

12/12/1968 – Lidera os Deputados do MDB na sessão que nega licença ao Governo Federal para processar o Deputado Márcio Moreira Alves (MDB), acusado de fazer um discurso ofensivo aos militares.

13/12/1968 – É decretado o Ato Institucional nº. 5. Preso pelo Exército dias depois, é solto na véspera do Natal.

CASSAÇÃO E PRISÃO:

16/01/1969 – Covas tem seu mandato cassado e seus direitos políticos suspensos por dez anos. Dois meses depois, é preso e passa dez dias em um quartel da Aeronáutica, em SP.

01/01/1976 – Sua filha Silvia morre em acidente de moto durante o reveillon.

1978 – Covas coordena a campanha FHC ao Senado.

DIREITOS POLÍTICOS:

16/01/1979 – Covas retoma seus direitos políticos após dez anos de cassação.

20/12/1979 – O Presidente Figueiredo assina a reforma partidária, que extingue Arena e MDB e restabelece o pluripartidarismo. Covas filia-se ao PMDB.

15/11/1982 – Covas é eleito pelo PMDB para seu terceiro mandato como Deputado Federal.

15/03/1983 - Toma posse como Secretário Estadual dos Transportes no Governo Franco Montoro. Fica dois meses no cargo.

10/05/1983 – É nomeado Prefeito de São Paulo pelo Governador Franco Montoro. Deixa o cargo em 1985.

15/01/1985 – Licenciado do cargo de Deputado, apóia Tancredo Neves na eleição indireta do Colégio Eleitoral.

INFARTO:

15/07/1986 – Sofre um infarto e é submetido a uma angioplastia para desobstrução da artéria coronária direita.

15/11/186 – É eleito Senador.

12/09/1987 - É submetido a uma cirurgia cardíaca para a implantação de duas pontes de safena e uma mamária.

25/06/1988 – Ao lado de nomes como FHC, Franco Montoro, Pimenta  da Veiga, José Serra e José Richa, Covas ajuda a fundar o PSDB e é  escolhido seu primeiro Presidente.

15/11/1989 – É derrotado no primeiro turno da eleição para a Presidência da República.

03/10/1990 – É derrotado na eleição para o governo do Estado.

22/10/1993 – É submetido à cirurgia para retirada da vesícula biliar depois de sofrer uma colecistite aguda (inflamação da vesícula).

21/03/1994 – É internado no Incor (Instituto do Coração) devido a uma erisipela na perna direita, infecção na pele causada por uma bactéria e que costuma  se manifestar após cirurgias cardiovasculares.

GOVERNADOR DE SÃO PAULO:

15/11/1994 – Covas é eleito governador de São Paulo no segundo turno das eleições.

24/07/1995 – Cancela sua agenda devido a uma  nova crise de erisipela na perna direita.

27/05/1996 – Demite os Secretários do PFL que faziam parte de seu governo após os pefelistas decidirem apoiar Celso Pitta (PPB) nas eleições municipais. A coligação PSDB-PFL ajudou a eleger FHC e Covas nas eleições de 1994.

13/09/1997 – Anuncia que não será candidato à reeleição estadual.

27/03/1998 – Covas decide que vai disputar a reeleição ao Governo de São Paulo.

22/05/1998 – Sente os primeiros sintomas do herpes-zoster (infecção causada pelo vírus da catapora), que atinge sua cabeça e testa, provocando feridas. A doença se manifesta em caso de baixa imunidade ou de estresse.

25/10/1998 – Covas derrota Paulo Maluf no segundo turno das eleições e é reeleito governador do Estado.

CÂNCER:

03/12/1998 – É internado Incor devido a uma prostatite,  aguda (infecção na próstata).

04/12/1998 – É submetido a uma cirurgia para a retirada de um tumor benigno na próstata. Os médicos detectam um câncer na bexiga, que é retirada. Uma nova bexiga é reconstituída com partes do intestino.

2º. MANDATO:

10/01/1999 – Covas toma posse como Governador reeleito depois de terminada sua licença médica.

20/07/1999 – O Presidente FHC sanciona lei que facilita a instalação da Ford na Bahia. A concessão de incentivos fiscais opõe Covas (contrário à medida) ao Senador Antonio Carlos Magalhães (defensor), que trocam críticas pelos jornais.

19/05/2000 – O Governador é agredido com uma bandeira na cabeça, durante manifestação de professores em São Bernardo do campo, no ABC paulista.

01/06/2000 – Ao tentar entrar na Secretaria da Educação, na Praça da República (região central de São Paulo), onde professores em greve estavam acampados, Covas é atingido por pedras e paus e sofre um ferimento na testa e outro no lábio superior.

19/10/2000 – Médicos confirmam que Covas tem um tumor maligno entre a nova bexiga e o reto, mesma região atingida pelo câncer em 1998.

24/10/2000 – Covas adia sua internação para a noite do dia 29, data da eleição, e confirma publicamente seu voto em Marta Suplicy (PT), no segundo turno paulistano.

21/11/2000 – Cirurgia para a retirada do câncer entre a neobexiga  e o reto indicou a existência de um novo tumor de três milímetros no intestino delgado.

LICENÇA DO GOVERNO:

15/01/2001 – Covas faz exames que confirmam a presença de células cancerosas na meninge (membrana que reveste o cérebro e a medula espinhal).

22/01/2001 – Deixa o Governo do estado.

26/02/2001 – O Governador licenciado, que passava o carnaval em Bertioga, é levado às pressas, de helicóptero, para o Incor.

06/03/2001 – Às 5h30m, após nove dias de internação, Covas morre no Incor.



A aprovação deste projeto faz justiça, nesta Casa de Leis, ao ilustre GOVERNADOR MÁRIO COVAS JÚNIOR , diante dos dados constantes de seu “Histórico”, anexo ao presente, que justificam, plenamente, a homenagem acima proposta.
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